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QUESTÃO NÚMERO: 58

GABARITO PRELIMINAR: LETRA B

COMENTÁRIO:

A questão trata da Incompatibilidade RH que ocorre quando existe divergência entre os tipos
sanguíneos da mãe e do feto, mais especificamente relacionados à presença do fator RH no sangue do
feto e, portanto, quando a mãe é RH negativo, o pai RH positivo e o feto RH positivo (de origem
paterna).

Diante dessa incompatibilidade, os anticorpos maternos podem “combater” os antígenos fetais,
causando a Doença Hemolítica do Recém Nascido - DHRN, fazendo-o evoluir com anemia fetal por
hemólise, hidropsia ou morte fetal.

Para que haja a interação antígeno-anticorpo nessa situação, o sistema imune materno precisa ser
ativado, ou seja, é necessário mais de um contato para que haja sensibilidade imune e também que haja
formação de anticorpos anti-RH.

Apenas as mulheres RH negativo e com o Teste de Coombs Indireto negativo devem receber a dose da
Imunoglobulina anti-RH, uma vez que ainda não foram sensibilizadas.

Importante que a administração da Imunoglobulina anti-RH ocorra nas primeiras 72h após o parto ou
abortamento, de um feto com RH positivo e Teste de Coombs direto negativo.

Portanto, a alternativa que corresponde às considerações acima é a letra B.
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